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I. IDENTIFICAÇÃO 

Curso: Administração Pública 

Departamento: Departamento de Administração Pública 

Disciplina: Administração de Recursos Humanos Código: 41RH 

Carga horária: 72 horas Período letivo: 2018/2 Termo: 4º - Turma: M 

Professora: Mileide Marlete Ferreira Leal Sabino  

Contato: mileide.sabino@gmail.com 

 
II. EMENTA 

Histórico e evolução da administração de recursos humanos. A visão estratégica de recursos 
humanos. Objetivos, políticas e processos da área de recursos humanos nas organizações. 
Estrutura e planejamento de recursos humanos. Especificidades de administração de 
recursos humanos no setor público. Tendências contemporâneas das práticas de 
administração de recursos humanos. 

 
III. OBJETIVOS 

 Introduzir os conceitos fundamentais (modelos, evolução e tendências), as funções e os 
processos básicos da área de recursos humanos nas organizações. 

 Analisar as características da ARH em organizações públicas. 

 Debater sobre dilemas, tendências e inovações na gestão de pessoas no setor público. 

 Avaliar as competências necessárias ao administrador público enquanto gestor de pessoas 
no desempenho da função pública. 

 Exercitar a análise e a proposição de soluções para problemas na gestão de pessoas em 
organizações que prestam serviços públicos. 

 
IV. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 PARTE 1  

 Conceitos, evolução e o papel da área de gestão de pessoas (GP) nas organizações; visão 
sistêmica, contingencial e interdisciplinar da área de recursos humanos   

 Visão estratégica da área; gestão do comportamento humano nas organizações 

 Políticas e processos/funções da área: subsistemas de GP 

 Planejamento estratégico de RH/GP  

 Recrutamento e seleção; socialização organizacional  

 Carreira e remuneração  

 Avaliação de desempenho  

 Educação, treinamento e desenvolvimento de pessoas  

 Gestão por competências   
 

 PARTE 2  

 Especificidades da GP na administração pública 

 Teoria e prática de gestão de pessoas em organizações da esfera pública:  

 Formas de ingresso no serviço público governamental (concurso, terceirização, contrato 
temporário)  

 Carreiras públicas: definições, políticas e estruturas de cargos; tendências de reforma  

 Treinamento e desenvolvimento de pessoas; escolas de governo  

 Reforma da previdência no serviço público   

 Gestão de pessoas em organizações não governamentais   
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 Seminários temáticos: Dilemas da gestão de pessoas no contexto da esfera pública 

 
V. METODOLOGIA DE ENSINO-APRENDIZAGEM 

 A metodologia de ensino-aprendizagem será predominantemente interativa e construída 
ao longo da disciplina, evidenciando a participação e a ação dos estudantes de forma 
direta e proativa. Para tanto, serão utilizadas estratégias dinâmicas e diversificadas, em 
especial a vivência grupal mediada por processos de reflexão, análise e busca de soluções 
para problemas concretos relacionados aos temas da disciplina. 

 A aprendizagem também será estimulada com a realização de estudos do meio e 
trabalhos teórico-empíricos (seminários, práticas de gestão) visando promover a 
aproximação dos estudantes à situações reais de gestão de recursos humanos em 
organizações da esfera pública (organizações governamentais e/ou do terceiro setor). 
Pretende-se que esta atividade contribua para a apreensão e fixação de conceitos e 
desenvolvimento de competências e habilidades dos estudantes no que diz respeito à: 
capacidade de análise, articulação teórico-prática e desenvolvimento de uma visão crítica 
sobre o contexto observado. 

 Pretende-se utilizar, ainda, recursos/estratégias alinhadas ao Projeto de Ensino 
Desenvolvendo o Processo de Ensino-Aprendizagem na Dimensão Subjetiva da Gestão 
de Pessoas, promovendo o estudo e a vivência dos estudantes em torno dos temas 
trabalhados na disciplina. Para tanto, serão desenvolvidas atividades como: leituras 
obrigatórias de texto; exposição-dialogada; estudos dirigidos e estudos de caso (individual 
e/ou em grupos com apresentação oral e/ou escrita); seminários; exercícios orientados; 
visitas técnicas; palestras, dentre outros. 

VI. SISTEMA DE AVALIAÇÃO 

A avaliação da aprendizagem abrangerá: 
Prova 1 – 30% da média final 
Prova 2 – 30% da média final 
Atividades/exercícios: média das notas atribuídas = 20% da média final 
SEMINÁRIOS TEMÁTICOS (em grupos) = 20 % da média final 
 

Observações e critérios gerais de avaliação: 

 Estimula-se e são valorizadas a participação proativa e a atitude colaborativa dos 
estudantes no processo de desenvolvimento da disciplina. 

 Leitura prévia, quando solicitada, é obrigatória e serve para subsidiar o debate e a 
apreensão dos conteúdos. A demonstração de não estudo ou falta das leituras 
previamente solicitadas – e a consequente ausência de debate ou questionamentos – é 
indicativo de absorção do conteúdo, considerando-se, portanto, “matéria dada”.  

 Critérios de qualidade observados nos trabalhos/atividades escritas: autenticidade na 
autoria; lógica na escrita, articulação entre os principais conceitos e conteúdos estudados; 
coerência e capacidade crítica nas argumentações; correta ortografia e respeito às normas 
de apresentação de trabalhos acadêmicos (ABNT).  

 Critérios de qualidade observados em apresentações orais: apreensão, clareza e 
aprofundamento do conteúdo; articulação adequada dos conceitos e das práticas 
estudadas; postura/atitudes dos alunos na apresentação; criatividade e inovação dos 
recursos utilizados; objetividade e expressividade. Na apresentação de trabalhos, todos os 
integrantes do grupo deverão participar, sendo avaliados individualmente. Será permitido 
apenas o uso de SLIDES como suporte à apresentação do conteúdo. A leitura dos slides 
não será bem avaliada.  

 Aspectos atitudinais observados e frequência: a chamada será feita no primeiro e no segundo 
horário; entradas e saídas constantes durante a aula não serão bem vistas no contexto da 
avaliação individual; não é permitido o uso/consulta ao telefone celular ou outros 
aparelhos eletrônicos durante as aulas, sem a autorização da professora; atividades 
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paralelas inadequadas e desvinculadas do conteúdo/dinâmica da aula também irão influenciar 
na avaliação individual do aluno. 

 
ATENÇÃO! MUITO IMPORTANTE! 
Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada 
A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de 
segunda chamada. 
Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas 
datas fixadas pelos professores, poderá solicitar segunda chamada de provas na 
Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e 
respectivos comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de 
realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente comprovados, motivados 
por: 
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência; 
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por 
atestado médico reconhecido na forma da lei constando o Código Internacional de 
Doenças (CID); 
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros; 
IV - manobras ou exercícios militares comprovados por documento da respectiva unidade 
militar; 
V - luto, comprovado pelo respectivo atestado de óbito, por parentes em linha reta (pais, 
avós, filhos e netos), colaterais até o segundo grau (irmãos e tios), cônjuge ou 
companheiro(a); 
VI - convocação, coincidente em horário, para depoimento judicial ou policial, ou para 
eleições em entidades oficiais, devidamente comprovada por declaração da autoridade 
competente; 
VII - impedimentos gerados por atividades previstas e autorizadas pela coordenação do 
respectivo curso ou instância hierárquica superior; 
VIII - direitos outorgados por lei; 
IX - coincidência de horários de exames finais, fixados por edital próprio; 
X – convocação para competições oficiais representando a UDESC, o Município, o 
Estado ou o País. 
Leia: 
A Resolução do CONSEPE, na integra, na página da Secretaria dos Conselhos: 
http://secon.udesc.br/ 
No âmbito do Centro, a Resolução Nº001/2010, estabelece normas para avaliações e 
realização de provas em segunda chamada para os acadêmicos da ESAG/UDESC, a partir 
da regulamentação anterior. Informe-se na Secretaria Acadêmica e no site da ESAG. 
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